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TYRANNO DA EUROPA
N A' P O L E A Õ I.

Crocodilus , invidum alioqui I El cayman, animal por otra
& perniciofum animal, tamen parte inroencible y perniciofo , te-
Tenryriras adeo metuit,.ue ad me tant~ a los Tentyriras , [fue 10-

vo ces criam expavefcar : H'á tY-I/O a OIr [us ruoces fe l/ena de
ranni , quum ornnes conternnanr, parvor: no de otra [uerte 105 Ty-
rarnen E rudirorum li ueras ti- rannos , ttimque á todos los de]«
ment, . Iprecian , temen fi II embargo J os

efcritos de los Eruditos.

Ex Era!n;i Parabolis. \ De las Parabclas de Erafmo •

.SE em todos os tempos, fe em todas as idades ~ Ora-
toria , a Poefia , e a Pintura, o rnarrnore , e o bronze ani-
mados pela rnaõ delira do arriíla tem tranfmitr ido aos re-
culos mais remotos os reípeitaveis nomes daquelles heróes
c~lIoc<1dos no te~elo Írnrnorta] da fama por íuas heroic,as
virtudes , e gloríofos feitos , a fim de infiammar nofios
animos em o defe]o de imitar taõ íuhlirnes modélos para
fazer-nos dignos de iguaes honras; naõ [erá eílr anho ,
nem tora de propofiro, que hum Heípanhol amante de feu
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Rei, de rua Patria e Religiaó, deíla Religiao augufla que
herdamos de noffos pais, groíteiramente enganado, e gra-
vemente offendido " como individuo de huma Naçaõ vi-
lipendiada, e ultrajada por outra vizinha) eleve o grito,
e efgrima com louvavel esforço a penna para defenganar
a alguns preoccupados, e tirar a mafcara a eíle falfo he-
roe , a eíle pérfido nll iado , e amigo, que ha íabido por
tanto tempo diffimular feus iniquos dcfiguios ç .e profundos
tramas, encobrindo-os com o verniz da mais refinada hy-
pocriíia.

Senaõ he bailante a defculpar meu arrojo o direito
incontcítavel ,. que tem os homens de todos os paizes para
declamar contra Q '1:)'r<1nno do UniverCo; fe taõ pouco fe
julga rnot ivo Iufficienre o fel' membro de huma Naçaó
vilmente enganad<l , e aleivolamente invadida, quando def-
cançava no feio da mais eítreita amizade, e alliança :
poderá [ervir-mc de delicio a obrigaçao [agrada, que to-.
dos temos de peJeijm' cada hum d fua maneira, nefla
dura luta entre H mais cruel oppreífaõ, e duro cativeiro;
c entre o [agrado patriotifmo, e a liberdade imprekriti-
vel de hum povo nobre, grande, e independente. Braço!
robuítos !lOS fob raõ para vingar tantos iil!ültos) e ~ggra-
vos, e fendo os meus clemalla.damcnte débeis, devo pc-
leijar com as armas com que poflo , com as armas da pa-
lavra, e da per[unt:1ó; armas, 'que em todos os tempos
haõ íido mais temidas dos tyranl10s , que os mais fermi-

• d ..veis exercites- Finalmente eu me creio bafl:antemente au-
t hor izado para empregar minhas curtas luzes, e o fraco
ipfl rurnento de minha mal aparada penna em rechaçar o
inimigo comrnum , em virtude da exhortaca6 feira aos Hei-
p:lJ1\oes pela Suprema Junta em 29 de Maio, paral]ue [e
el\.:rcva a fim de conferv:lr a opiniao púhlica, e refutar ef-
f'.); libcllos inrolentif1jl11os , e cheios de fal~dades atrozes,
cflla rzidos por nolfos me[mQs inimigos, ou tal vez por ef-
e'l'i:orcs l1aeionaes vendidos ao ouro da França, vís apóf-
tíHJS de [U,l Religi,\ô, de [eu Rei, e de rua Párria; ou
por homens que agitados de injufl:os refc:ntimentoli , [e tem
valído deLta occa!iaó para vOl'l1üar o m<;>rdfero veneno', que

ef-
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efcon3iao em ruas duras entranhas. Eu me guardarei mui
bem de ter em meu' poder [em licença expreíla (nem
ai.ida para refiitallos ) efles papeis efcandalofos , c cheios
de_,opprobrios aos R~i~, e ao Povo He.fp~nbol) os quaes
fao, e tenho por fcdlC1010S, C(.'111o o 01ar10 de Madrid de
10 de Maio, bum dos folhetos mais denegrativos , e enormes
que tem abortado as prenças. Aflim pois me cingirei fómente
ti indicar alguns dos factos mais públicos, e indubiraveis ,
que rnanifeítaõ evidentemente o cara éter íoberbo , ambi-
ciofo , fallaz , e pérfido do Tyranno da França. R.:lígue-
mos de hurna vez com intrepidez, e esforço generofo o réo ,
que occulta va a 110(fOSolhos eíle ímpio Dragaó, e moí-
tremas ao Povo Hefpanhol ) á Europa inteira, ás Nações
mais remotas, ás gérações, e Ieculos futuros, que fe Na-
poleaõ 1. ha podido coníeguir a débil gloria de hum guer-
reiro eslorçado., ha fido ao mefmo tempo hum tyranno , e
inimigo, naõ ró da Europa , Ienaõ rarnbem da meíma
França, a quem he devedor de [lia, educaçaõ militar, de
Ieus primeiros acceflos , de íua fortuna brilhante, de Ieus
funcílos latireis, innundados do fangue inda fumegante de
tantos bravos Francezcs , inílrumentos cégos de fua illi-
mirada ambiçaõ, Tem íido , e he hum Principe pérfido" e
iniquo, que' tem projectado deílerrar do mundo a boa nio-
ral , a sã polirica , e os direitos confiantemente reconheci-
dos, e reciprocamente guardados entre todos os povos cul-
tos, que excedendo em maldade, e defcararnenro a Arrêo.
ha intentado calcar com pé íacrilego aquella liberdade "
que toda a Naçaõ tem para eílabelecer a forma de go-
verno, que mais lhe agrade; e por ultimo) qlre he hum'
m011Uro horrível vomitado pelo Inferno para o 3çollte do
genero humano.

l'afceo Napoleaô Bonaparte em Aj3ccio ou AyafTo de'
Córcega a 15 de Agoí1o de 1769- Foi levado defde [cus
primeiros annos á França, onde obteve hUI1I3 praça na ef.
cóla militar de Briene em Cluunpanha , confiada á Direcça6
dOi; MJnimo5, c aqui foi onde deu as primeiras mofhas
daquella forre de fc:reza , natural aos eíplritos extraorrli ...
narios; porém que pOUc-.1S vezes deixa de fer hum final

na ..
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nada equivoco de hum genio altivo, orgulhofo, e domí-
naure. Paflando á efcóla militar de Paris, onde concluio
feu curfo , coníervou o mefmo caracter féro , e altivo, pre-
fagio funeílo , de que, fe alguma vez a fortuna o elevafle ,
po r meio daq uel les aconrecirnentos , que os morraes naõ
podem prever nem calcular, ao íuhlime , e efpinhofo car-
go de mandar aos outros, na õ careceria daquella fober-
ba , e defpotifmo , que muitas vezes' rem manchado as bri-
lhanres .iroczas dos mais illuílres conquiíladores. Se o [e-
gllimos rapidamente em todos de lua vida até á fua exal-
taçaõ ao rhrono , naõ encontraremos jámais defmentido eí-
te caracter.

Era íimples cadete voluntario de Artilharia no tempo
da primeira AiTembléa dos Nota veis , e fe declarou pelo
partido da libcrdade ; mas já na famofa época do firio de
1'0100 Ie achava com pra~a de officíal cm huma Companhia
de Artilheiros. A intelligencia , com que fe conduzio no ata-
que do reducto do forte Faraon , foi caufa de que Freron ,
e Barraz , reprefeurantes do Povo, cornmiflionados para vi-
gi3J' íobre as operações do fit io de Tolon , e teílemunhas
de fua intrepidez, o nomeaílem General de Brigada. De-
pois deíles fuccefíos foi chamado Bona parte a Paris, e en-
carregado em 1 fegundo, debaixo das ordens de Barraz, do
cornmando das tropas de linha; e paílado algum tempo
promovido a General em Chéfe do exercito de Iralia.
, Q!.Jem diria entaõ á França, que eíle homem, a quem
tinha educado em Leu feio , e cujos accefros militares pro-
curava com tanta rapidez, feria o mefmo que a havia ty-
rannizar, reduzindo-a á. cfcravid3o, e pl'ivando-a daquella
decantada liberdade, que em meios de llOrrendos crimes,
e execra veis attentados tinha comprado á cuna de immen-
[os the[ouros, e innumeravcis torrentes de fangue de Ci-
dadãos Francezes? Quem poderia prever, que ene joven,
que de idade de I9 aoo?s Ce havia declarado pelo partido
da liberdade', e que haVIa trabalhado no Collegio de Briene
hum Poema lobre a Jiberdad~ de Córcega, l?nge de fer [eu
mais forte balllarte, chegaria a fel' algum dIa o mais cruel
.in~migo llaó fó da liberdade da Fràn~a, mas tarnbem da de

- to·
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todas as mais Nações ? Qyem diria, que no Tratado de
paz, que firmou em Campo-Formi?, os ,de!"pojos da Ré-
publica de Veneza, h uma das mais antigas do mundo,
ferviriaõ para recornpenfar a hum Imperador, e iílo pelas
conquiílas de hum General Républicano ? Tao certo he,
que Napoleaõ naõ tem conhecido jamais outros princípios
que Ieu negocio, e intereífe. E quem naõ creria, que hum
joven, que havia recebido huma educaçaõ .fibia , e cuida-
do[a,' e que repetidas vezes havia declamado contra o abu-
fo do poder, e a corrupçaõ das Cortes, fe chegava a Iah ir
alguma vez da esfera de JGeneral, Cegllndo o vaticínio do
Director Carnor , naõ feda hum daquelles Príncipes benéficos,
que de feculo em feculo apparecern no theatro do mundo
para coníolaçaõ da humanidade affligida, os quaes ao paílo
que inundaõ de felicidades a Naçaõ , que tem a forre in-
vejavel de viver debaixo de feu doce imperio , naõ rrataõ
de deítruir as outras; íenaõ de refpeirar , e coníervar [cus
Direitos, e com mais efpecialidade os daquellas a quem
eílaõ unidos com eílreitos laços d'arnizade , e d'alli:lllí.:a?
Porém, ah! por deígraça do genero humano, contra aef-
perança de todos, e da França, eíle mefrno he o cruel,
que tem feito correr caudaloías torrentes de íangue , fa-
zendo interminável a guerra continental com filas idéas de
engrandecimento', e conquiílas , ao mefrno tempo que em
todos os feus manifeílos proteíla Ier-lhe aflaz prcciolo o
faogue hurnano ; que tem forjado hurna cadêa de deíaf-
tres , cujo deíejado fim ainda Ie occulta â noíla vifia;
que ha feito verter rios de lagrirnas a huma mulridaô de
viélimas innocenres; e que ultimamente acaba de enredar
a noJTa Nacaó) dando-nos a e[colher entre os horrores da
guerra, e Ô opprobrio de paíTarmo5 por hum Povo débil,
cobarde, e impotente. Porem Vós-oulros valoroíos Hef'-
panhoes, naó ten,des tituheado hum mom;nto: fabeis mui
bem" que he rnu to ~clhor, huma morte glorio[a, que hu-
ma VIda cubcrta de 19n0n11nia e o grito guerra (!Ue1'-
rtf t~m fido o íignal , a aleéü(, e uniJó de todas 'a~Pro-
Vll1Clas.

Bem fei, que fe accula a Inglaterra de haver dilatado
a
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a guerra do Continente, formando repetidas coalisões , e
prodigalizando [ommas, e Iubfidios quantiofos, Porém,
naõ reriaõ íido tal vez regeitadas com firmeza todas as lug-
gellóes do Gabinete Briranico , fe os Príncipes do Eur~-
pa eíiivcflem feguros das intenções de Napoleaõ , ou íe-
naõ houveflern eílado palpando ev.identemente a aflucia , e
m inha-, em que cada dia eílendia {eu dominio, e impe-
rio, debaixo de varias pretextos efpeciofos. Haveriaõ po-
dido aca ío ter efleito as intrigas de Pit no Contincnre , a
naõ terem os meímos Soberanos diante dos olhos os di-
vedas tramas urdidos por Na poleaõ para tranflornallo to-
do; P,lril anniquillar pouco a pouco, já com a manha, já.
com a força, o poder de todas as Potencias da Europa ;
e para a finil as tornai eícravas , regendc-as com o duro
íceptro de ferro? Qgem he o infenfato que naõ conhece,
que, anoiquillado o poder maritimo da Inglaterra , ícsrun-
do aquella maxirna tantas vezes repetida defde o te~po
da Républ ica , delenda Carthago, ficaria a França lenho-
ra dos Mares, e do Continente?

Eílcarregado Bonaparte do comrnando do exercito de
Iralia , e tendo-fé declarado por fua a vié1oria, fe ajuílou
por fim a paz pela vez primeira com o Imperador d' Ale-
manha em Campo-Formio. Neíle congrefIo fe fufcitáraõ
muitas difficuldades, porque o Imperador naõ havia dado
a íeus Plenipotenciarios os poderes fufficieutes, Com eíle
moti vo fe via outra vez a Bonaparte dar huma nova de-
monftrnçaõ afTaz expreffiva, de que a altiva fereza, e ar-
r.'gancia, que manifeílou deíde Ieus primeiros annos, ain-
da naõ íe havia modificado com a experiencia , e madure-
za, que cofl:uh1a6 fer o fruto de. huma idade mais adulta.
Pegl n'urna vafilha de porcdlalla preciofa que elhva â
maó, e tazendo&a em mil pedaços, diiTe aos individuas
do congrcíTo: A.ffim vos reduzirei eu a pó, pois o quereis.

Delde a época em que a fortuna [e declarou por Bo-
na parte na ltalia. começou o Dire(torio a mir:.llo com
inv.ejl , e zelos, já porque feu mérito foífe hum. 0PP,TO-
brio da conduda daquelle corpo, como tem querido 1eus
partidil1as; ou já p~rqlle temeílern, que adquirindo o Ge-

ne-
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neral demafiado conceiro , e rcpuraçaõ , rraraffe algum dia
-de afpirar ao mando fuprerno. Na6 por outra caufa na-
Républica de Arhenas faraó dellerrados pelo Oílracifrno os
MiJci~dis, os Temiílocles , os Cimones , os Arifiídes, 'e
todos aquelles valorofos Capitães, que unais [e diítingui-
raõ por (cus 'affigna'lados Ierviços p;-, ra com a Pátria. 0[0-

. brenornc de .1Hflo, que rnerecco A riítídcs entre fe.lls Con-
c.dadâos, foi a principal cauía de [eu deílerro. Erra que
parecia exceíliva crueldade, e ingratidaô, era hurna medida
prudente, e precauçaõ neceílaria entre huns Cidadãos taõ
zeloíos de fua Iibcrdade C0l110 os Arhcnienfes. Aca ío
preícntia . a maior p;lrte do Directorio , que efle py-
gill~O , que começava a elevar-te a l.urna eílatura co-
loílal , poderia ler algum dia mais funeflo á liberdade
da França, que todos os exércitos colligados i O cer-
to he, que o tempo juílificou eítes ciumes, e receios,
pois apenas rcgrcílou Bonaparte da expcdiçaõ do Egy-
'pto, hurna das maiores, e mais pcrü~ojJs, que jamais
fe [em concebido, e que pedia hum valor intrépido até
á temeridade ~ {e lhe vio com ig\lal arrojo lançar por ter-
ra o Direél.orio , deílruir a Conlclho dos Quinhentos, e
levantar íobre ruas ruinas o Governo Coníular , paílo pre-
paratcrio para íe elevar algum dia 'ao rhrcno , a (Jue já
entaó arpirava fecr~camenre. AiTim he, que o vimos p~itlr
de hum modo rápido, e e[candalo{() do ConCul!1do tC111-

pond <lO perpétuo, c deile á digl1idad~ Imperial , [alto
·tJO atrevido COlJ.1Q affortunado, t! que deixou atónita a
Europa, (\Q ver que huma N:lçaó, que tanto havia fallado,
e crer' p;o contra os Reis, e. o Governo Monarchico, e
que ha \' ia combatido heroicamente por fua libcrdacie, c
indepenJclicia, acabava de [obmetter-{e de conformidade,
e fem crifes revolucionJrias ao Doíninio defpótico de hum
eil:r:wgeiro. .

I Naó he .do noITo intento indng.1r as c~llfas , Cjuc. pd':
deraó produz.lr hum tranUorno taõ n.>p~I][lnO na OplllléiO
pública: mas já folTe que huma Naçaó geralmcntt: cor-
rompida, e derpojada de todas aqudlns vlrtlldes lllO-

raes, que foraó a bafe) e fundamento das Ré'publicas da
ti Gn:-

. I
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Crecla , e RÇ>m:1, chega,1f<: por fim- a conhecer a. necef-
[idade de ,eftabelecer outra vez o Governo Monarchico j
ou já que a França , cançada da guerra, !! de lutar
com tantas facções, como em hum curto número de an-
JJOS :J tinhaõ ngitado in.ceíTantcmente, reproduz indo-íe hu-
m:1S [ob rc as ruinas das outras , ju'gaffe por mais íauda-
vcl abandonar-te em os braços de hum homem, de queOl
elpera va .accr tar ia a reunir dos áni nos, e lhe rdli[uiria
por fim a paz; e O focego, que tanto defcja va r ou já fi-
nalmente que Bonaparte dono da fQ~Ç.l armada, l1a6 fe
atrevefle sa Naçaõ 3 -efiítir-lhe : o certo he , que o fanntif-
mo Ré publicano dobrou a final fi cerv iz , e N~1;)oleaó foi
proclamado Imperador eh RépuhJica Fra nccz a. Entaõ íe
v io apparec..:çr aqucl la Confl iruiçaõ monílruola , 'lue pcrten-
dia irmanar o Irnper io com a Répub lica , palavra que já
nada' Ggnificava , e que io era hum fom vaõ , Hue [e ha-
via confervado na nova Conl1ituiçaó para allucinar toda-
via o povo ignorante: e aflim Napolcaô [e intitulava Im-
perador da lVjJ:lb/ictZ Franceza., titulo que, tragada a
pil ULl , tida pparccco inteiramente, convcrteudo-Ie depois no
de Imperador dos Fr anccsser , ficando fepultada de rodo , e
abolida ;l vOZ R(;lJNblirà. Deite modo hu.na Naçaõ por outra
pane valente, e illur'C'rada , ln lido a jogadilha da aflucia ,
e capricho de hum cflrangciro C'lgaz, e ambic~ofo. Era pouco
ter o mando íupremo durante hum largo Confulado: ta(j.
pouco bafl:ava a contcptar fcus deCejos, que dl:a dignidade
le tiveírl.! fcito perpétt:a :. "foirava a mais: era forçofo cia·
gir a coroa, e empunhar o {~eptro : 1l1JJ' Cte.far, aut Nibil.
Permcttira o Ceo, que o Imperio da França hou·.:eíTe fido
o limite dos defejos de rcu coraçaó.

Se todos os ryrannos naó foífem ambiciofos, e Ie a
ambiçaó dos tyrannos naó falTe taó infac.ia\·.el , como a fe.
de do mais furio[o hydropico, tivera podido lifonjear-fe
:il Franca, de que era ~hegado o termo de (lias diífensó(.!$
interna~, de ftl<lS calamidades, e de todas 'as fuas defgl'l.
ça!J; tivera podido erperar lcm engano ver renafcer em
hreve tempo.a tranq uiUidadc , a alegria, a abundancia, a
rique..Gól, a amiz.ld.:, "commercio, n induih:ia, e o au-

.smcn-
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I(tTlen'to da POPUldÇ'lÕ, fruél:os prcclofiflimos da paz, de
Jluma paz defejada", e gue fc bzia j,i indifpenlbvd no
rormeniofo mal daEuropa para coufolaçaõ de todos, .Mas
nada difbo tem 'alie efperar a Frairça , por mais (lae [cu
Chéfe lhe tenha prornetrido huma paz cx tenla , e duravel ,
ê por mais que haja querido apropriar a ii o gloricío tim-
bre de pacificador do Univerfo.

Napoieaõ naõ cuer Iinceramente a t)3Z, ou fe a defe-
ja he por kuns meios que jamais a pod~rá obter. Hc tal
íeu delírio, que pertende , que fazendo cada dia novas
mutacões no Orbe Politico, e novas acquiíições para fi,
ou pâra os [cus '. todas as refias coroadas {e mantcnhaô
n'um profundo letargo , ou fe conformem quiera , c pacifi ..
camente Com tuas foberanas, difpoíições. He hum pj incipc
ambiciofo , que arroga. e une de contínuo a [eu Irnpcrio

,. algum de leus vizinhos, á maneira da vide, que, Ie naõ a
cortaõ , eílende largamente feus braços , e COI1l elles tudo
abraça , e enreda. Q!ler a paz; porém guer ao me ímo
tempo deílhronar Reis, col1ocando em ícu lugar 3 quem
lhe parece; quer crear novas Monarchias ; quer dcf-
truir por fua averbá as Républicas , ainda aqucllas m. is'
anrigas , e reconhecidas por todos os Potentados. Aonde
eíU EI Rei de Sardcnha ê ' Onde o Rei de Na peles r Qjrern
tem feiro apparcccr as novas 1vlonarchiJs lí'e Baviera, de
Wurtemberg, e de Wefl:f.dia? Como tranfiornOtI a antiga
~~oIlHillliçaó Germanica ? Aonde te fepukirao as R~publl-
cas de Holhlnda, e Genova, a SercniJli0l3 de Vcneza; e
ainda a me[ll1a Ciíalpi113 creada depois da revO]lIçaó?
ChieI' é1 paz; porém quer ao ITle[mo tempo trani10rnar ~o-
do o Globo, uniC:lmeue por fi, e a [eu arbirrio, lClll ir
l<1eaçordo f(;:'qllcr com hum fó Soberano. Q;cr a paz; po-
rém acaba de pro'(oca·r iniquamenre a' guerra) qllando co-.
me.çava a Fran~a ) e o Continente a gozar de :<lgum re-
poufo peIoo Tracados concluidos com a Kuffia, e a Pruffia
em Tillit no anno proximo pairado de lb07. Depois d,e
fer 'introduzido fuas I tr<1pas 'com fal[os 'ptt'rcxtoS" até á
nolTa Capiral, attraile· o {eu territorjo com húma pcrfidia
[em exemplo a DOITOS Aw.gufios Sobcla~os; trata dc privar-
., B ii nos
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nos dcllcs para fempre , violentando os a renunciar a Coro.~
-no meio das baioncras ; e com o maior dercaramento vul-
gariza á face da Europa o irritante, o iníquo , o tyrannie
co , e inaudito Decreto de exrincçaõ da Dynaília dos Bour-
bons, injürio[o a todos os Soberanos; Iern temer a jutla
ira', e terrível vingança de hurna Naçaõ valente v-e leal
aré o extremo, nem prc ícut ir a horrorolà tempefiade, que
com eíle procedimento tnõ injufi:o, taõ pérfido, e aleivo-
Io , vai a levantar no Continente, e a qual arnea~a def-
carr~g:H irremediavelmente febre fila cabeça.

He aca ío nccefla rio, que eu me demore em fazer hu-
ma e nnumcracaô prolixa das infinitas contradiccõcs , e ab-
furdos , que lc ohlervaó cm todos os paflos "dad s para
.1 ulurpaçaô do -1 hrono de Hefpsnha ? Ha algum, que naõ
conheça a ellupidez , com C)ue Napo!eaó [e tem conduzi-
do nella cmprcza , ou a falta de tal entcs , que t.1I)(0 ás
claras rem manifeflado ? Apenas fe póde dizer, que a arn-
biçaõ ~ pendo-lhe o dento véo [obre os olhos, o precipitou
no ruais 1idiculo atoleiro.

hil'l1eiramelltC enrraõ fuas rropas , protef\:ando o fal-
fo Murar, que vinha de paífa.p;crn, e, com o intento de
defender varios punWs ameaçados pelos Inglezes, c Jogo-
faz aflenro na Corte ~ lnfpirando deíle modo á Naçaó to-
da hUIll<l il1q.~icta~lô, e derconfia~nça, que naó podérao.
acalmar 110~Ilimo~ d~ muitos as repetidas declarações, t:nl
'lllC o S..lbenl110 élfreguroll , que eitava faü8feiro das intcl1-
ÇOt'S de j~u charo aUioldo. Succedcm entretanto os ruidoCos
aC()I1!ecimentos do m,Çz Lle Março, de cujas re.fultas ha-
vend.o {ido proclamado Rei Fernando PIlo o tir.a engano-
làmc.Htc do rcio de [cus vaíf:lllos, que o haviaó jurado ,.
c rt:cebido com hum e~llh~fia[n~Q, e alegria [em exemplo,.
e o atlrahe a [eu termorlO,. fazendo preza tie rua auguf-
ta poilú<l. Com o me[mo engano árrebatou r.na a Franca.
ZQS R(:'i~ Pais, e feito ,í~bi~ro das ditTemóes entre, o PaI,
c (} Filho, dcdara, que Carlos IV. he () Rei de Hcfpa-
nha , G"m virtude da nullidade que encerra a abdicaçaó da
Coroa em Ü!u Filho, COI1\O pro,duiida pelo temor, e via-
lçncia .. Accre:ce 2 que dt;l1~do lloira Capit~l rodeada de tro- .

pas
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pas Iuas , a Europa, e a poíleridade clIegariaó a crer, que
H1as rinhaõ penetrado na Hefpanha c?m o unico obj dto
de privar do Throno a feu charo allíado , e amigo. Qye
delicadeza de Ientirnentos ! Qye exemplo raõ Iublime de
circumfpecçaõ ! QucPrincipe tau zelofo da rua gloria, e
repuraçaõ , <luc naõ confente , gue eíla fe manche, nem ain-
da com a mais leve fufpei a de violencia , ou de injuíl:ica !
.l\h pérfido! Qye villã hypocrifia ! E dalli a quatro dias
p30 Ie faz' o menor efcrupulo , de que o ReI Pai n'um Rei-.
no eíl:rangeiro, e rodeado de tropas faça, e firme outra
nova abd icacaõ d~ Coroa em ruas mãos! Neíle mefmo
inílanre fe ::I~abáraó todas as contemplações para com a
Europa. Nau he i110 hum jogo indigno do alto caracter
de hum Imperador? Nau he iíto efcarnecer manifeflameure
de rodos? C1r10S 1V. volve a Ier Rei a 4 de Maio, e a
8 do mefino e ípira outra vez {eu Reinado , e acaba leu
papel com a mefina rapidez, que bum Rei de farça,

Porém ainda chega a mais [eu delcararnenro , e oufa-
dia. Faz, que antes dcíla fegunda abd icaçaõ nornêe EJRei
por Ieu Lugar-Tenente a Murar , como fe deixando Car-
los de Ier Rei aos quatro dias, naõ deveíle ranjbem cef-.
lar Murar na Regencia do Reino. Com q,ue caracter po-
deria já confervar-íe em Hefpanha j De donde lhe dimana-
va a aurhorídade ; com que {e perrendia conrinuaffe , e
com, que continuou depois? Se ceflou EIRe-i, naõ devia
ceifar immediatament e aquclle 'Jue naõ tinha outro poder,
que naõ foile o' que o meíino Rei lhe havia delegado?
Tacs {ao as mOIlHruofidades, que Napoleaó tem perten-
dido traguemos, como re foITemos huma Naça6 barbara,
louca, ou ÍlrlCenfata. FÜ1dmente para pÔr o fello á rLla'
jgnorancia, c defóliforo, nau fe envelgonha de rClllctter-
nos a abdicaçaó do Senhor D. Ftrl/1wdo VlI. , firmada em
12 de Maio. quando cada palavra he hum teftemunho fl];v.
nifefto da violencia , com que ha fido feita, e huma pro~
tefiaçau a mais folemne contra ella. A abdicaçau naó re-
buça em ruas expre!sóes mais do que fentimcnto, defgof-
to, dôr) c opprelsaé\ Póde conceoer-fe ma ior a trev imen ..
to:> OLi loucura? Por ~utra parte a ·renúncia de Carlos le

~ d~
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declara nulla como \t!')!enta: a de Fernando, que 11:1 lido
feira cnt p' iz eíban.g~irO' achando-fc rodeado de mágoa) e
,1obrçjfalto, C em meio de milhares de homens armados I

a qual, lidas artenrarnentc [LIas claufulas , naõ he taõ pou-
co renúncia , Gomo fe quer, mas fim hum manifeílo a Ieu
amado Povo deoppreflaõ que padcce., e dos actos v iolen-
tos a que {e obriga: iflo nada importa; eíla fim que he
válida: eíba deve ter rodo o íeu vi&or, e eflciro : cita naõ
envolve a menor nullidade, Nem ürV':l de obílaci.lo l que
jnuiras pcffoss Reaes que tem direito á Monarchia , na õ

hajaõ renunciado a ella , e o coníervem em roda 3 Iua in-
teg~idade. Acabou-fé a Dynaília dos Bourbous : eíla he :l

íoberana vontade do Tyranno , que a Europa deve rece-
ber dejoelhos (I). Vêde aqui as medidas mais prudentes;
~ profundamentel:ibias , que toma Napolcaf para obter
Ruma paz dura vel, Poderiaõ os Princi pes da Europa COI1·

fenrir em raõ violenra , c iníqua ufurpaçaõ , fem cobrir-fc
de huma eterna iguominia? Pertende eíle mouího conci-
Iiar a paz com taes atrenrádos ? Póvos do Mundo, e prin-
cipalmente vós-outros os Francezca , que gemeis debaixo
do jugo da tyrannia , defenganai-\'os de hUlTIa vez: Na-
polcaó he o inimigo jurado .la paz ~ quela com jgnomí-
nia ; deleil:a-a, e abomina em feu cora~ao. Em ver cor-
rer rios de f.'ll1gne he o em que ciTe cruel [e clelclita. Póis
conjuremo-nos todos contra dle, e extcllminemo-lo COill éll

guerra. Vingl:lemos o mundo de tanta uIurpac30 em favopaa cfpceie humana: confidera-le fua violenta~ eleva~aó, c
ioberba, como prciàgio certo de rua ruína. A' maneira,
que os ventos (difTe Seneca) q·uando efiaó para «calmar,
iuccedc foprarem entaó com maior impeto; do mdmo me-
do os l11orraes, quando mais fe e!f;vaó, fuccede c!bucm
mais proximos á roa guéda (2).

Bonaparte allucinado Com a idéa de fer uunv heroe
fàn-

----~----------------~--~~~~~-----------------.~-----_r___
(I) Hoc volo, fie jubeo, fie pr~ racione \,'!liJntas.· Jlt'Vfll.

Sa~. 6. ... <

( 2) Ue venti defituri vehemeqeiilime {piare [olelu,: ita l'fIorlr.·
les, {lu.um maxime efferu11t fe, tulU poximi exitio fQlent d!e.
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fantai1:ico, tem concebido o projecto de imitar, e ainda de
exceder aos Alexandres , e Céíarcs. M:lS fe reflexionarmos
}iUl11 pouco acharc!1lOs, que ~a fabido j,mir~r os vicies
defles efq necendo-Ie de íuas virtudes. Céfar foube refrear
o vicio d'arrogancia , corno o demofh a ; poisque tendo-Ii!
divulgado, que fegundo os livros Sybilinos venceriaó os
Romanos aos Panos, fempre que lhes fizeffem a guerra,
tendo hum Rei por Chefe, proclam.iraõ unanimemente Rei
a Célar , o qual offendido com cita acclamaçaõ , exclamou:
Eu j01J CéJar , e naó Rei (3)' Mas o heroe- fabulofo da
França naõ {e contenta com ler Imperador, e Rei: qúet'.
m.iis : quer ler Chéfe dos Soberanos, iílo he : Céíar de
Céfares " e Rei de Reis. Affim pois- naõ fe offende , nem
dcídenha de ouvir aquellas expre ísões hyperbólicas , qlle
a dura neceflidade , ou ~ vil l,i1onja prodigaliza') aos pés
do t hrono , chamando-lhe Lt!'lJJ'lador do Ulti7Jerfo , t' (J he-
roe II qur:m Je ba dado o poder de leuent ar os lmperios,
de de(lruil/os, e de humilhar os [oberbos (4)' Porém, pó-
de ac.uo ignorar, que os louvores tque fe daõ em 'Vida,
rn.iis p3l'CCem adulaçaõ , C que fó os que paflaõ além da
morte ÚlÓ íincero adorno das acções de hum mortal ~

A dorninaçaõ cruel, c foberba eíleve igualmente ta6
diílantc de Céíar , <rue aconfelhando-lhe [eus amig.os ~n"
daílt~ efcoJr:!clo de huma gtl.1rda numerofa, e offcrecendo-
je muiws para dle elf~ito t ref?ündco COln dignidade: Me-
lhor be morrer humll 7Jt'Z, que 'Viq)~r ftmpre em temor
(,). Cotejem os Fi:lI1CeZCs illuíl:tados efta rcfpofra fublime
Com a immen'f.., guarda que circunvlla a [eu va}orofo I~
per::ldor, e Clléfe. De majs: enC9ntrarcmos por ventura
nelle a piedade, a ljberali.dad.c, ~ prúd.enda de Aler.aJllo
dre? A affJbilidade, a iabedoria, e [obretu-do a clcmea..
da de Céfar?

Con-

(~) C:t;far rum ~ non Rex. Plut, ;n (jus 'tJita.
(.1-) Véa{c 13 aren~a deI Conde Sokolincki , Prefid<::ote deI

CUeIrO de l~ Nobreza cid Dt>parramento de Polen , y OUtr:ls
varia~ infertas en Gazeta de M:ldrid deI 6 de E!lero de lSo7.

,(~) l'r:Ck"t femelJ moEi s qlY.\m f.:ml'er ail1tt:i'e; PIM. ;11 ejm
ff1't4:,.
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.'. Concluamos pois, que Ie Napoleaõ ha tido 31kumas
virtudes militares, as tem eclipfado , reunindo. em li os
v icios de muitos: a arrogancia de Xerxes, a crueldade de
Nero '. a temeridade de Annibal , a perfídia de Alexandre,
o rerrivel dorniniodos tyrannos. A arrogancia de Xerxes,
porqueelle mefmo fe tem apropriado o Ioberbo titulo de
Chéfe dos Soberanos, e com hum deípotifino Iern [imites
quer diípôr a Ieu arbit rio dos rhronos , e regular a 101te
do mundo. A crueldade de Nero, porque aílimcomo eíle
incendiou a Roma, elle lia feiro arder a rodo o Contine n-
te n'uma guerra eterna, e [1nguillo[a. cohoncllando a com
o pretexto de eílabelecer huma paz que nunca cbega , nem
póde chegar ícnaõ debaixo do .imperio da razaó, d;l jul-
riça , da religiaó , c reil:abele_,cendo aquelle equilibr io de
poderes, que íernpre tem Iido o objecto dos Potentados.
A temeridade de Annibal, porque a Ilimcorno eíte [e arre-
veo a embarcar-fé n'um navio km piloto em-meio .de hu-
-ma borraíca e(pantofa, a ílim elle te atrcveo a ·en).prehcndel'
a expediçaõ maritima ao Egypro , expediçaó, que I)"Ó
offerecia mais do que perigos quaíi inevira veis , e hurna
derrota quafi certa. Com igual temeridade f~ tem animado
a ameaçar com hum defembarque nas cofl:as da Grãa-Bre-
tanha , apezar das immenías forças marítimas dcíla Poten-
cia: e aíudaque he certo, que até agora eíle projecto at-
trevido , e talvez inieníaro t haja ficado ntuma vá ameaça,
lla6 [abt;mos àté que pomo teria chegado o arrojo de
llUlll homem ouG'ldo, e emprehendedor, fe feu coraçaó
infaciave1 tiveffe logrado ver inteiramente [cguro, e 11'a11.-
quiHo o Continente. A perfidia ele Alexandre, p0rquc aflim-
como Alexandre, [egundo refere Plutarcho em fU;4 vida,
tendo feito trégoas com os Indios , os atacou de ill)jJrov i [o
em fUl retirada, c os dellruio , ,af1im tambem Napoleaó por
modo inaudito, nao media~ldo trégoa, [enaó paz? e a1!iança
íntima com os no[(oS Rels , os arrebatcu com afrucia , e
engano de rua Corte, /para promulgar elepois o monfl:ruo-
10 , e tyrannico pecreto da extlncç.aó da Dynafl:ia dos
Bourbons na Hefpanha, deixando ml!iro atraz com taó e[·
calldaloG1. per.fidia, quantos exemplos defl:a claJIe nos offe·

re-
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recem as Hiílorias de todos os feculos. Finalmente o ter-
ivel dorninio dos ryrannos, porque naõ contente com 113-
.er tornado efcravas da França a Holland:.l, pane d'Ale-
manha, e todas as Républicas , e Reinos da Ital ia , tem
Irrrenrado ulrimameure pelos meios mais iniquos , e vergo-
nhofos eílender [eu (ceptro de ferro Iobrc o rico, e ter-
til terreno da Heípanha Carholica , e Iernpre amante fide-.
Iiflima de íeus Auguítos Soberanos.
. Aindaque naõ folTem tantas, e taõ repetidas as pró-
vas da tyrannia de Bonaparte, bafluria para que a França
o reconheceíle por [eu tyranno) o ver que Ió olha, e at·
tende á lua felicidade, e fortuna, OLl que antepõe indu-
bitavelmente eíta ao repoufo , e tranquillidade de Ieus vaC-
fali os. Niílo [e diflerença o Rei do Tyranno , d iíle Arif-
tételes , pois que eíle bules fua prorria felicidade, e
aquelle a de teus vaffallos (6). Hora bem , quantas vezes
tem feito dejramar o íangue .Francez, privando a mãi do
filho) a efp6[a do marido, a viuva de Ieu apoio) [cm
outro intereífe nacional, que o augmenro de fua profperi-
dade , e grandeza, e da de fua família? ~e utilidade re-
flllta á França de que Jofé reja Rei de Napolcs , Luiz
de Holla nda ) jeronymo de Wefifalia? Qye vaniagens' po-
de íacar , de que -Ieu chefe acabe de a indifpór cruelmen-
te com a Naçaõ HefpanhQla, rua aOlig.\, e aUiada, [em
<>urro motivo que apropríar-íe a Coroa de Hefpanha para
fi) ou para outro de rua familia? Nao he f{JJ'çofo, que
recaia tambem noilo odio iobre os Fr:lncetes, cm quanto
íao fatéllites, e mini!hos de [eus tyrannicos, c an~biciofos
proje~10s? Se efl:J. u1llfpaçaó liveITe tratado de fner-fe
com as armas) h:lVelldo precedido hum rompimemo, e de-
c1aras:aó de guerr:a debaixo de qualquer pretexto, fempre
teria fido ÍníGua, e v iolen . porem ~ora- r~quer menos
odiara ) ou mais taler;wel. s efl:ando naó fó em âmiza-
de, [enao a11i..do comno[~õ? Fazendo ao mefmo tempo
as protefta~óes mais públicas, e folemnes) de que fO q~le·. <: fIa--~_._-_._--_._--,-,_._--_.__ --

(6) Eo Rex abit a 'yranno, qda hic fUJm, ille [uorum qu~·
rir felici tatem.
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ria noíla felicidade] E em o momento 'em que noílos Reis
com hurna generolidade, de q ue naõ ha exemplo , fe en-
treg:lvao nas Iuas mãos, paraque foífe o árbitro de fuas
d~ncnçóes domeíl:icas? Ah! Eíla he hurna maldade, e
villeza taõ execravel , que excede aos alcances da Oraro-
ria para .p inral!a , e a c.i pacidade do engenho para COIl-

cebella, A linguagem fallaz , e hypócrira , com que Napo-
leaõ íe tem conduzido ndta criminofa emprcza , O colloca ,
naõ em a baixa esféra de hum malvado, mas fim na in-
fima de hum homem perverfiflimo. Naõ [c renhaõ eílas
exprc ísôcs por filhas do exceflivo rancor de hum Hcípa-
nliol refcntido , c aggravado. Falle por mim Publio Syro,
gue aflirma ; que quando o máo {e finge bom, entaõ he
perverfiflimo (7): c em outra parte, "lue naõ ha maldade
maior que imitar .a linguagem da bondade (8). Diga-o
aqucllc Conful Romano, admirado de todos l naõ menos
por fua eloquenc ia, que po r ruas virrudes moraes , quan-
do na fira prcciola obra, [obre 0S deveres do homem,
aíleura por couta indubitavel-, que nenhuma injuria he
mais atroz que a daquclles , que quando maiormenre en-
.ganaõ , põe {cu empenho em parecer bons (9). Mas já
naô poderáõ r<Íl11[lis deslllmbrar-nos teus dircudos, e pro ..
clal1l<ições pompofas, nem tuas promeíTas falIaces.

~apol~aó ,uaó quer a felIcidade da Hcfpanha, nem
taó pouco a da França, nem à de outra aJgum~ Naça<_):
o que guer hc, que aml1hando todas 1305 pes do leu
tbono, iirvaõ como v ís erera vas á [ua cubiça, á rua am-
biç:lõ, á fUd rvrannia, á fua perfidia, e á rua [alfa gloria.
Diga-o noHo Jvizinho , o Reino da Lufitania, que fugiü ..
'vos [cus Reis pelo temor, foi invadido pdo, tyranno, e
ciepois (h: tamas proclamações efpargidas, que naó apre-
,1cntavaó em luas palavras fi d étoras mais do que idéas

chi-

(7) Malus , ubi fe bOlll.'m fimulat, Tune e!l peflimus.nn Boniwis verba imir:ui major mali!ia.
()) lnj'lri" amem ntllb capir"lior e!l , gnam eortlm, qui

q'lllITI maXlme falla!1C , d~l1[ 0reram, Ut viri boni viJeantur.
C((. h OjJic. 11. l1'
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chiméricas , e promeílas de eíplendor , de grandeza, de
prof per idade , e de vantagens, fi,) tem experimentado o
roubo, a mileria , a v iolaçaõ de ícus mais precioíos d;-
reitos , a profanaçaõ de íeus templos, a op preffaõ , a an-
guítia , 3 agonia. Decidi-o vós outros, Francezes genero-
íos , te he que a dura elcra vidaõ , guc lolfrei s , vos tem dei-
xado livi e o entendimento, e o ulo dos orgâos da pala-
vra. Decidi; naõ he certo, '1ue os campos rcg(ldos com
voílo fangue vos tem produz ido cípinhos , e ahrolhos cm
lug.lr de fragrllltes rolas? <2.!_lC felicidades haveis experi-
mentado depois de tanto tempo que cflais efperan Io co-
lher os doces, e fazonados fruétos de huma paz, tantas
vezes prornettida como dcíejada , c CJue cada 'vez íe aflaf-
ta m.ris de vós outros? Naó tendes colhido em vez del-
les , os amarguiflimos de huma guerra exterrninadora , que
obriga a ter íempre em pé hum exercito numorofillirno
de Ioldados ; que em outro tempo tcr iaõ bailado para
conquiflar todo o mundo, fe as dermis Potencias por

-, huma dura necerlidade naõ houveflem com igual propor-
çaõ aU'gmcnudo os Ieus ? Decidi; naõ vacillcis hum me-
menro Naõ he certo, que experimentais em vez de tran-
'1uiJlictade a agitaçao ? Em vez d' abundancia a 'miíeria ,
e a pobreza) effeiros neceflar ios de tantos íacrificios de
toda a elpecie ? Em iugar d'amizade, o oJio, e a vingan-
ca ? Em vez do progreífo de todos os ramos da nature-
~a, e da indúilria , -a decadencia da agricultura, c de voe·
ias fabricas? Em vez do augmento de populaçaó, a falta
da mocidade mais brilhflnte, c agrada vcl ? E por ultimo
em lugar de fdicidade de voífos póvos) o complemento
de todas as cabmiJ]cte~<? N.1Õ, e na6 creio outra, por
mais cnergicas gue íCjaú as pinturas, gue de vol13 prolpc~
ridade interior nos fcl'~aõ O pavor dJS Gdzeras, e Diarjo~.
Sei 11l1ui bem, que ha tempo, que fe peleja Ç0111 armas da
falfid.ade, e da impoltura. ConfeHili-o tem pejo:' nós ou·
tros , a EU,ropa inteira [e companece de vós ~ c fó fllfpi-
ra pelo fdlz momento, em que com gcner0fo, e louva-
vel esforço rom ildis as d ti ras ccldêas, que vos a prifi 011.16.
Naõ deve fec-vos vergonho[o,. que vo{lo cora~aó franco,

C ii e
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e àberto tenha lido enganado pela refinada hypocr ifia de
hUIlJ homem dolofo , e aíluro. Que duvidais? Eu mefmo
me confeflo publicamente réo de ter vivido deslumbrado,
as pinturas exaggeradas, e arrificiofas patranhas, que haõ
divulgado os íeus Panegyriílas ; c agora ró me refia a
confufaõ , e vergonL13 produzida pelo íntimo convencimen-
to de haver íido taõ débil, ou taõ ignorante. Eu mefmo
o tenho honrado baflaure ncíles ulrirnos tempos com dei"
xar de crer, que forle capaz da baixeza, e infamia de obri-
gar I.!OIl1 a força, c engano aos noffos Monarchas a abdi-
€3r o dorninio de hUIl13 Naçaõ Iempre leal, e obcdieutif-
íima , atéque vi com o maior horror, e indignaçaõ con-
fummada a fua villeza , e opprobrio na Gazeta de Madrid
de 20 de Maio. Publicai , pois) Francezes illuílrados , tri-
butando eíla jufla homenagem á verdade, que Napoleaõ
I. he hum homem indevidamente venerado da França.
Ainda iílo he pouco: perfuadi-vos de hurna vez: que Ní4-
poleaõ I. Imperador dos Francezes he outro Atila , que
mereceo o denominaílem .o Afoute de Deos , Flagellem
Doi , e que {eu nome aborrecido de todas as geraçóes
prefentes , ferá lido com horror, e abominaçaõ de íeculo
em fendo, de idade em idade, de povo em povo, de
géraça6 em géraçaô) até á coníumrnaçaõ dos feculos,

E tu, foberbo Imperador da França com perrenções a
todo o globo hab irado I gne te tens vendido tanto tempo por
all iado , e amigo da Hefpanha , fabe , e entende, que naõ
queremos, que aborrecemos, e dereflamos deíde hoje tua
fdla amizade. ElIa 111 íido para nós outros mais peílilen-
cial , e funeíla , que rua inimizade. Gaerra , guerra he o
gríto univerfal, e () Í1gnal da cOl1cordia, e 1I1egria. Em
llIa negra ingratidaó para com o~ l1oíIos Soberanos, que
taó fielmente -rem correí"pondido a [eus empenhos, e ami-
zade, franqueando-te feus thefouros, fuas' tropas de terra,
e JI.las cfguadras para teus dei1gnios, e empreza.s, e eíl:á
cifrado quanto mal póde di~er-fe de ti (10). Tu tens pro-

vo-

(10) Omne dixeris maledíaum, quum Íngratunl nominem di~
xeris. P. Syr.
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vocado a cólera, e a juíla ira da noffa Naçaõ nobre, gran-
de, leal, e esforçada: a tens tratado como a .huma qua-
dr ilha miferavel de homens pequenos, débeis, néfcios , e
cobardes: teme pois os effeiros da rua juíla indignaçaõ,
Se teus faréllites fe tem atrevido a publicar na nofla "Ca-
pital libellos lnjuriofos ao Rei, e á Naçaõ , nós outros
faberernos fazer-ré a guem'l com a efpada , e com a pcnna,
Se julgavas) que [irando-nos os Reis cahir iarnos nos hor ...
rores-d'anarquia , e que agitados violentamente de mil fac-
ções era a occaíiaõ opportLIna de íubjugar-nos , tens in-
corrido n'urn craflo , e funefl:o engano. A Hefpanha tem
prefenre a terrível Iiçaõ que recebco 110 íeculo XVII. da
Inglaterra, e agora recentemente. da França. Q!.làOOO hu-
ma, e outra [e víraõ [em os Reis', que criminoía , e cruel-
mente haviaõ defpojado do fccptro , e na vida, faraó
fubmcrgidas n'urn abyfrno de facções: O eípiriro de huma
naõ era reprimido fenaõ pelo de outra: o governo varia-
va fem ceffar i o Povo bufcava aturdido a democracia, e
naõ a achava em parte alguma: por fim depois de muitos
movimentos, choques, e convulções politicas lhes foi p.re-
cifo vol ver ao meímo governo que ha via proícr ipto, Nós
outros naõ aípiramos a huma liberdade chimérica , nem temos
partidos. O objecto dos dcíejos de todos he noflo Cacho-
Iico , e Auguíl:o Fernando, e entretanto que o arrebatamos
das garras das agui:ls rapinadoras ,.Í'ubmenidos á obedien-
cia de hurna Junta Suprema, na qual tem [eu throno todas
as virtudes " íaberemos guardar concordia , e uniaõ , ga-
rantes fegurcs da viél oria. Se te pareceo , que a Hefpanha
moderna havia degenerado d'anriga ; Ie nos ~eputavàs fub- ,
mergidos em hum profundo Iomno ; e poíluidos de hurna
inacçaõ incapaz de movimento; fe fonhaíle ,que a Heípa-
nha e1l:ava It,orta; fe [e te figurou, que [e havia apagado
entre nós OUtros a tocha fagrada no patriotifmo; crê., e
entende, que o throno efpanto!,- de tua [oberba, e valda·'
de, a cujo .elbmpido fe tem extremecido toda a terra, nos
ha feito renafcer das' cinzas de noiTos maiores; nos ha
voltadQ do [omno á vigilia; nos tem arrancado da langui-
dez) e dado huma aél:ividade irrefiftivel; nos tem refufci-.

''\-:
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tado da morte á vidc1; e lta ariçado , para n::lô :lpagar-fc
j,ll11ais, a radiante rocha do amor da Pátria. Se te chegaf~
jes a per íuadir por hum mornento , que careciamos de ex-
erciros , e de dinheiros; milhões de homens tem corrido
livre, te efpontaneameutc a tomar as armas, e huma mu l-
tidaõ ,incalcula vel de Corporaçt' es , e de Cidadãos ricos , e
pocleroJos tem aberto ícm limites Ieus thefouros. Até os
J1Üft!r;lVeis jornaleiros fe defprendern de hurna parte do
curto prémio de feus, íuores para coadjuvar a Pátria. Rc-

_ corda-re , que por hum effeiro Icmelhanre pôde triunfar a
_ fran~a de rodas as Potencias colligadas para rua definem-
braçaõ " ê ruina, OlJC naõ fará a Heípanha auxiliada de
.outros , que tomaõ hum vivo inrerefle na rua confcrvncaõ ?
.Os Hefpanhoes intrépidos naõ remem ao vencedor de
Marcngç , e de Auílerlitz. Eíles ruidofos nomes podcráõ
acafo Iervir para aterrar Nações peguenas, ou cobardes.
Tu mefmo tens defcoberro o fegredó, re ípondendo aos
Polacos, que te pcdiaõ reílabelecefles o t hrono da 1)01

0-

nia , que qual/do buma N,:zçaó grande, quando muitos mi-
lhões de homens querem for liures , o !t!Ó (1). Naõ efque-
ças járnais eíla verdade taõ te rr iv el , e luminota , efirva-
te Iua memoria para renunciar ao projeél o de nos tornar
efcravos pela força, jáque o naó tcns cOllrc~uido pelq
dólo, e aHucia. A Hcfpanha inteira quer fer livre, Ilaó
q !ler gemer debaixo de t~u impe~io. Do?e mil hóes de
habit,111tes fe haó levantado contra teus àmbicio[os dcu-
.gnios.: ell~!1 vcnceráó; a Refpa~1ha, c {eu Rei feraó livres
de tu.a tyrannia. A ~qropa toda, e ta Ivez a França mel-
ma, combateráó por noíla caula. Teme, e treme: ]ull0

Cé.,---------------~~~~~~.---------------------
(II) QJIJtTdo o Conde Radzimienski, Palatino de GneCne , ()

Conde Sokolinki , PrefidelHc do Corpo da l 'ohreza de Pofeo.,
e o Princi pe de Raczinski, Arcebi (po de Gne{nc, orÚl"aó a
Napoleaó o ;mno proximo p~{fado, pedindo-lhe rdlabeleceffe o
Reino de Polonía, e Ce dlgna1fe de oli>rar de modo) <]\Ie e{h
Naç:tó renafceíTe de (lIa5 cinzas, lhes re[pondeo o lmperaJ.or
dos Franceze5 enrre outras couras , que q1lando humtt Naj,to
grande, quando ,!lt4itos mi/bifes de homens qlle"~1I1Ja lirvrcs, d Jao.
Gazeta de Madnd de Terça feira 6 de JanclIo de 1807·
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CHãr foi aíT'aflinado no mefmo Senado com vinte e tres
punhaladas. Se a tempellade) Cjue te ameaça, naõ he baf-
tanre a enfrear teus implacáveis dcfejos, he chegado o
momento de tua quéda,

E vós outros, gcnerofos Hefpanhoes , e amados Com-
patriotas, que ha veis eílado a ponto de fer v icbimas de
vofla fiel moderaçaõ , ele voíTa exactidaõ em cumprir os
tratados, de varra céga confiança na amizade de hum
Principe dolofo , e afluro , e íobrerudo daquella nobre pro-
bidade ,que lia íido fernpre voffo caracter diílinélivo,
naõ defmaieis em voíla intrépida, e louvável refoluçaõ,
Vós outros, que rendes folrado n'u111 momento todas as
vélas do patr iot ifmo , do amor ao voífo Rei, do zelo pe-
la coníervaçaõ da pureza de noíla Santa Religiaó: vós ou-
tros, ql1e haveis fido os primeiros cm levantar os eílandar-
tes da liberdade da Eu rapa, fêde também os primeiros
em dar a voffos companheiros de armas, e alliados exern-
pios heroicos do valor mais intrepido, da fortaleza mais
incend ida , e do mais nobre enrhufiafino. O Rei, a Pátria.
a. Religiaõ auguíla , e adorável exigem imperiofamenre de
vós-outros toda a forte de Iacrificios. Renovai as fcenas
glo'riolaspara o nome Heípanhol , e eternamente merno-
raveis dos campos de .Pavia , e de Santo QllÍ 11tino. Ho-
mens l 'e ríaõ Deoíes nos fazem guerra: e naó temos nós
outras tantas vidas, e mãos como elles (12) ? Naõ efque-
tais jamais a gloriara alternativa, que tendes jurado de
;e12cer, ali .norrcr livres. Imitai a tortaleza admiravel,
com que e Conful Decio, indo de vencida rua ala de ex-
ercito, e iabende pelo [enho, que cllc , c Manl.e h.lViaó
tido, que pendia já [ómenre o bom exiro do f.rlcrificio de
fua proj)ria vida, fe l1letteQ por entre os inimig(!s, buf-
calldo em rua morre certa, € voluntaria a viél:oria para os
1ellS. A lliHoria nos aprefenta a cada parro exemplos il-
luares do mais ardente patriotifmo. Os vinuo[os [enti-

meu- /

(u) Nnrntn:l n'!lLl prelUunt: morraJi urgemur ab hol1:e
Monaies: LOudt:m ~-jCbl!: .'I1JlllOClIue, manllsqne.

Firg. .Aen. 10.
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mentes de amor á Pátria forrnáraõ de cada 110111 dos Ro-
manos hum Fabricio, hum Regulo ,: hum Cincinnaro. Em
Arhenas hum íinceriflimo patrioti ímo conduz com prazer
áquelles esforçados jovens ao campo' de batalha; o a ílom-
broío valor, com que nclle difpuraõ gloriofamente a vié1:o-
ria, he hum puro effeito do inrereíle , que romaõ na de-
fcnía de rua Pátria. Em Efparra a v iuva tem huma grati-
ficaçaõ , e dá graças ao! Deofes , porque Ieu elpofo tenha
morrido, combatendo valcrofarncnre : as mâis dos que
perdem ruas vidas cobertos de gloria na batalha de Leu-
lha, Ie feliciraõ mutuamente; em quanto as outras rece-
bem com lagrimas ' de dôr, e confuíaõ aos feus , que vol-
taõ illeíos , porém vencidos: que coufa mais doce, e glo-
riofa que morrer pela Pátria (q)? A Pátria •.. Qye doce,
nome! Ella he o complexo univeríal de todos os noífos
amores (14)' ~lem ferá o cobarde, que ouvindo os la-
mentos de huma Pátria, que chora íua ruina , naõ arda
em defejo de falvalla facríficando-lhe tudo, até fua propria
vida r Eia pois: Filhos fideliflimos , filhos amantiílimos ,
filhos digi1iflimos da Pátria, voai a íalvalla. Naõ perrnit-
tais., que vofla benéfica Mãi acabe de apurar ·0 valo de
dôr , e amargura: enchugai ruas Iagrimas , confolai-a ,
prornettei-lhe naõ regreí1àr a leu terno regaço, a teus do-
ces oículos , [em haver cafrigado, e confundido as orgu-
Ihoías v iílas , os arnbiciofos defignios, as aborreci veis tra-
mas, os pérfidos projectos , e as deteílavcis intrigas do
coraçaõ infaciavel do Tyranno da Europa. Doze milhões
de habitantes [ivraõ rua gloria, e rua felicidade no esfor-
ço de voílo braço. A Europa toda tem fitos os olhos em
vós outros , e efpcra com impaciencia voffos primeiros
rriunfos. Precipitai-vos como huma torrenre impetuo[a [o-
bre eiTas legiões de vIs a!faffinos': de1hui-as, e abrazai-as
~om a velocidade do raio. Hum Principe pérfido, que tem

vio- ,

(I;) Dulce & decorum efr pro patria mori.
Horat. Lib. ;. Ode z.

(14) Sed omnes Omnillm charilates patda una complectitur.
tir. OJjir, I.
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violado os direitos fagrados d'amizade , e alliança naõ pó-
de pelejar vanrajofamente comvofco, Elle cornmanda ef-
cravos, ou homens ~umpJice,s ~m luas iniquidades, a quem
acobarda o convencimento innmo de íeus crimes) e per-
fidias; e vós outros pelo contra rio [o is Cidadãos 1iy res )
nobres, e generofos '1 que pelejais voluntariamente pelo
mais íagrado , e preciofo aos olhos dos mortaes, Vofla
caufa he fanta , e voflo valor invencível. Mas já advirto
vofla impaciencia por vir ás mãos : hum pequeno repouío
vos fatiga: hum curto ínílante de derencaõ o julgais per-
dido pa ra voífa gloria. Marchai pois, e á \V0f1:1 v ifi:a re-
trocederáõ eiras bandadas de elcra vos, Os Miniftros do
Sanruario proftrados humildemente ao pé, dos Altares di-
rigem ao Ahiffimo as íúpplicas mais fervorolas , e os mais
ardentes votos por vós outros, e pela profperidade de nof-
[as armas. O fogo inextinguivel do amor a [eu Rei ferve
também para queimar o incenfo, cujo fumo ha de íubir
ante o Throno da Immenfa Magefl:adc, a cujos Pé, S'o-
beranos fervem de ornato os [ceptros' dos Reis. O Senhor
dos Exercitos , e das batalhas, que fempre [e ha dignado
olhar com benignas viílas a eíla Monarchia, derramará
defde o alto Empyreo ruas bençãos fobre vós outros, e
voltando coroados de louros ao feio da voífa Pátria , aos
braços de voflas mais, de voífas eípofas , de vollos ami-
gos, e concidadãos; lerá voílo nome engrandecido, e aben-
çoado .entre todas as géraçÕes: ~jm: voltareis tl'iun.fántes,
e gloriolos a gozar da rranquillidade , ~ abundancia , de-
pois de haver dado a paz ao Mundo, vingado I}OirOS ag-
gravos, humilhado a03 Iobcrbos , falvado a Naçaõ , pro-
tegido, e feiro refpeirar a fanridade da Religiaõ , defen-
didos voffos direitos, e rergatado, e refl:ituido ao thmno
o melhor dos Bourbons, FERNANDO VII., digni11imo
objecto de noifo amar, e de 110iros facrificios.

FIM.

Com Licença da Meza d() Dtfembllrgl) d() Pafo.




